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RESUMO 
 
 
As relações entre a sociedade civil organizada e as instituições governamentais 
responsáveis pela educação ambiental devem caminhar juntas para a construção de uma 
cidadania ambiental sustentável, baseada na participação, justiça social e democracia 
consciente. Desta forma, a Faculdade Adventista da Bahia e o Seminário Adventista de 
Teologia, localizados na cidade de Cachoeira – Bahia, desenvolveram um projeto de 
Educação Ambiental tomando como recorte o destino dos resíduos produzidos por essas 
instituições e pela comunidade do seu entorno. O interesse por esse projeto surgiu 
devido à constatação da inexistência de qualquer projeto de conscientização desta 
população acerca da reciclagem do lixo produzido. 
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INTRODUÇÃO  

 

 O tema sustentabilidade vem ganhando espaço na mídia como forte aliado da 

responsabilidade socioambiental de forma que a organização de um evento mais 

sustentável se apresenta hoje também como um importante mercado, atraindo 

diferentes grupos. Embora essa possa ser uma oportunidade para difundir melhores 

práticas, se a opção por um evento mais sustentável for motivada especialmente pela 

possibilidade de negócio, prestígio, promoção e credibilidade, corre-se o risco de a 

ambição e o egoísmo prevalecerem sobre outros valores que permeiam a 

sustentabilidade, como a simplicidade, a solidariedade e a ética. 

Desta forma, a Faculdade Adventista da Bahia (FADBA) e o Seminário Adventista 

de Teologia (SALT), localizados na cidade de Cachoeira – Bahia, desenvolveram um 

projeto de Educação Ambiental tomando como recorte o destino dos resíduos 

produzidos por essas instituições e pela comunidade do seu entorno. O interesse por 

esse projeto surgiu devido à constatação da inexistência de qualquer projeto de 

conscientização desta população acerca da reciclagem do lixo produzido. 

 

SINTESE DOS DADOS 

 

Trata-se de um programa macro que está subdividido em ações menores 

desenvolvidas pelos alunos. Uma dessas ações será a realização de um evento de caráter 

religioso realizado anualmente na instituição conhecido como CAMPAL IAENENSE que 

envolve milhares de pessoas que vivem nas imediações da escola.  

Para este ano, um dos focos do evento será divulgação da importância da 

reciclagem do lixo. Os membros das igrejas adventistas que se localizam próximo à 

instituição foram sensibilizadas a trazer latinhas de alumínio e garrafas pet para serem 

doadas a uma ONG que recolherá o material e também fará uma oficina sobre reciclagem 

do lixo. 

 

O objetivo principal deste projeto foi: 

• Integração entre a escola e a comunidade através de um programa permanente 

de reciclagem do lixo. 

 

Os objetivos secundários foram os seguintes:  

• Aquisição das lixeiras para a coleta seletiva do lixo produzido na instituição. 

• Construção de um galpão na instituição para o recolhimento do lixo. 

• Envolvimento dos alunos do curso de Teologia na sensibilização das igrejas onde 

eles realizam a prática pastoral quanto a importância da reciclagem do lixo. 
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• Realização de oficinas para os alunos da instituição e moradores da comunidade 

sobre reciclagem do lixo por uma ONG de Salvador. 

• Confecções de coletes, jingles e vinhetas alusivos à coleta seletiva do lixo para 

alertar a comunidade sobre a importância do tema. 

• Recolhimento do óleo utilizado pela escola e por restaurantes da comunidade 

para a fabricação de sabão. 

 

Regulamento. 

1. O material reciclável deverá ser entregue no IAENE, dia 17 de outubro, durante a 

realização da campal iaenense. 

2. Só serão aceitos: lata de alumínio, garrafas pet e papelão. 

3. A quantidade de latas de alumínio será multiplicada por 20. O peso das garrafas 

pet será multiplicado por 10 e o peso do papelão será multiplicado por 1. 

4. O material deverá ser entregue apenas uma vez até as 10 horas da manhã do dia 

17 de outubro. 

5. O material recebido pelos alunos será pesado e registrado. 

6. O prêmio será entregue à igreja que trouxer a maior quantidade de material 

reciclável no período da tarde durante a programação da campal. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Note-se, que com a ampliação do movimento ambientalista na segunda metade 

do século XX, as discussões em torno dos problemas ambientais demonstraram que a 

violação dos princípios ecológicos teria alcançado um ponto tal que ameaçava a 

qualidade da vida e colocava em jogo a possibilidade de sobrevivência, em longo prazo, 

da própria humanidade. Desde então, diversas políticas foram elaboradas a fim de 

enfrentar os desafios impostos pela crescente degradação ambiental. 

No Brasil, em cumprimento às recomendações da Agenda 21 e aos preceitos 

constitucionais, foi aprovado o Programa Nacional de Educação Ambiental (PRONEA), 

que prevê ações nos âmbitos de Educação Ambiental formal e não formal. O 

aprofundamento de processos educativos ambientais apresenta-se como condição sine 

qua non para construir uma nova racionalidade ambiental que possibilite modalidades de 

relações entre a sociedade e a natureza em um novo modelo ético, centrado no respeito 

e no direito à vida em todos os aspectos. 

As relações entre a sociedade civil organizada e as instituições governamentais 

responsáveis pela educação ambiental devem caminhar juntas para a construção de uma 

cidadania ambiental sustentável, baseada na participação, justiça social e democracia 

consciente. 

Organizar um evento com responsabilidade socioambiental é preocupação mais 
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frequente. Preocupação que se fortalece na medida em que as pessoas estão mais 

atentas à necessidade de mudanças para fazer do mundo um lugar mais saudável e justo 

e mais cientes de que isto se constrói não só por grandes ações, mas também pela 

articulação de ações menores. 
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